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DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ 

1ª PREMIAÇÃO 
 

Data de re-
cebimento 

Entidade que indica Indicada Breve Currículo 

06/06/2001 § Instituto de Ação Cul-
tural IDAC 

22/09/2001 § Banco Interamericano 
de Desenvolvimento – 
Representação no Brasil 

1) Rosiska Darcy 
de Oliveira 

Presidente do Conselho Nacional dos Direitos da Mulher, de 1995 a 
1999; fundadora e Presidente do Centro de Liderança da Mulher 
desde 1997; Coordenação do Planeta Fêmea, evento das mulheres 
no Fórum Global da Conferência da ONU sobre Meio Ambiente e De-
senvolvimento – ECO-92; autora de várias obras, entre elas “O Elogio 
da Diferença – O feminismo emergente”; Consultora do BID e de di-
versas agências da ONU em questões referentes à participação da 
mulher nas lutas pela democracia e desenv olvimento com eqüidade. 

03/07/2001 Sociedade Brasileira dos 
Ostomizados 

2) Cândida Car-
valheira 

Presidente da Sociedade Brasileira dos Ostomizados; Vice-
Presidente da Associação dos Ostomizados do Rio de Janeiro; Dire-
tora Administrativa do CIAM – Centro Integrado de Atendimento à 
Mulher, do Conselho Estadual dos Direitos da Mulher – RJ; Conse-
lheira do CONADE – Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa Por-
tadora de Deficiência. 

02/08/2001 Conselho Estadual da 
Mulher do Paraná 

3) Fani Lerner Secretária de Estado da Criança e Assuntos da Família; Pr esidente 
do Programa do Voluntariado Paranaense – Provopar; Presidente do 
Conselho Estadual de Defesa dos Direitos da Criança e do Adoles-
cente; Interlocutora do Programa da Comunidade Solidária no Para-
ná; Conselheira do Sistema Federação das Indústrias do Estado do 
Paraná. 

29/10/2001 § Associação Sergi-
pana de Prostitutas 

30/10/2001 § Núcleo de Assistên-
cia Siqueira Campos 

4) Maria Niziana 
Castelino 
(Candelária) 

Fundadora da Associação Sergipana de Prostitutas; voluntária no 
trabalho de intervenção comportamental e conscientização das pro-
fissionais do sexo e demais mulheres vivendo em condições de po-
breza, utilizando a prevenção em saúde pública como instrumento de 
conscientização para o exercício da cidadania. 



Data de re-
cebimento 

Entidade que indica Indicada Breve Currículo 

19/10/2001 Grupo de Trabalho Ama-
zônico (GTA) 

5) Mara Régia Di 
Perna 

Jornalista, desenvolveu, nos anos 70, na Rádio Nacional de Brasília, 
o Programa “Viva Maria”, que culminou com a reivindicação pela cri-
ação da 1ª Delegacia Especializada de Atendimento à Mulher e do 
Conselho dos Direitos da Mulher no DF; de 1993 a 2000, na Rádio 
Nacional da Amazônia, criou o Programa Natureza Viva, pelo qual 
desenvolveu trabalho de educação ambiental do WWF-Brasil, em 
parceria com o GTA, além de abordagem das questões de gênero 
voltadas para a saúde e direitos reprodutivos, cujos desdobramentos 
a levaram a participar de vários eventos nacionais e internacionais; tí-
tulo de Cidadã Honorária de Brasília, outorgado pela Câmara Distrital 
do DF, em maio de 2001. 

25/10/2001 Conselho Municipal de 
Defesa da Mulher – 
COMDEM, de Juazeiro 
do Norte - CE 

6) Cícera Rodri-
gues Alencar 
(Célia Rodrigues) 

Radialista, produtora, redatora e apresentadora do Programa Mulher 
Ideal, que desenvolve discussões de gênero, com destaque na Rede 
de Mulheres no Rádio; Pres idente do Conselho Municipal de Defesa 
da Mulher – COMDEM, de Juazeiro do Norte – CE. 

29/10/2001 Conselho Municipal dos 
Direitos da Mulher de Ma-
rília – SP 

7) Rossana Ro-
drigues Rossini 
Camacho 

Delegada de Polícia Titular da Delegacia de Polícia de Defesa da Mu-
lher de Marília, onde lançou campanhas de desarmamento, em 1999, 
e de combate à evasão escolar, em 1996, implantou atendimento 
psicoterapêutico, curso de capacitação em técnicas de defesa pes-
soal paras as funcionárias, idealizou o Projeto NAIAMM – Núcleo de 
Apoio à Infância, Adolescência e Mulher de Marília - e participou da 
criação do Projeto Navas – Núcleo de Atendimento às Vítimas de 
Abuso Sexual; Presidente do Conselho Municipal dos Direitos da Mu-
lher de Marília. 

30/10/2001 Ordem dos Advogados 
do Brasil – 55ª Subsec-
ção de Suz ano – SP 

8) Sandra Lopes 
Nogueira 

Presidente do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher de Suzano 
– SP; Secretária-Geral da OAB-Suzano; coordena as Comissões de 
Meio Ambiente, Eventos, Cultura, Mulher Advogada, Jornal Hora da 
Justiça; integrante do Núcleo Regional de Educação Ambiental do Al-
to Tietê desde 1999. 

31/10/2001 Jornal Mulheres , de Pa l-
mas – TO 

9) Thais Corral Jornalista e fundadora de duas ONGs no Brasil: REDEH, Rede de 
Desenvolvimento Humano, e CEMINA, Comunicação, Educação e In-
formação em Gênero, e uma nos Estados Unidos, WEDO, Organiza-
ção das Mulheres para o Meio Ambiente e Desenvolvimento; precur-
sora da Rede de Mulheres no Rádio; idealizadora do Programa de 
Fortalecimento das lideranças femininas no âmbito da Agenda 21; 
implementou banco de dados de melhores práticas de desenvolvi-
mento sustentável no Brasil, apresentado pelo Governo bras ileiro na 
sessão especial da ONU para a Rio+5; participante do Comitê Execu-
tivo da Comissão sobre Globalização e representante das mulheres 
no Fórum da Agenda 21, do Município do Rio de Janeiro. 

31/10/2001 BPW Brasil – Federação 
das Associações de Mu-
lheres de Negócios e 
Profissionais do Brasil 

10) Wilma Re-
sende Araujo 
Santos 

Fundadora e Presidente da Associação de Mulheres de Negócios e 
Profissionais de Porto Alegre; membro do Conselho Diretor da Fede-
ração do Brasil e Coordenadora do Comitê Internacional Business 
Trade and Technology, da IFBPW; Vice-Presidente e Fundadora do 
Centro Ana Terra; Membro do Conselho Superior da Fundação Cultu-
ral Elyseu Paglioli, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul; 
atual Diretora-Executiva da Associação Junior Achievement do Rio 
Grande do Sul. 

31/10/2001 BPW Brasil – Federação 
das Associações de Mu-
lheres de Negócios e 
Profissionais do Brasil 

11) Maria Cecília 
de Leão Rosen-
mann 

Proprietária e Diretora da Monjolinho Agro-Pastoril e da Xingu Admi-
nistração e Participações; Sócia-Conselheira da Leão Jr. S/A – Mate 
Leão; Vice-Presidente Conselheira da UNIART – Universidade Livre 
do Artesanato, que congrega 12.500 artesãos do Paraná e comercia-
liza os seus produtos; Conselheira Fiscal da ADVB, Associação dos 
Dirigentes de Vendas e Marketing do Brasil, e Conselheira da FIEP, 
Federação das Indústrias do Estado do Paraná; Presidente da Asso-
ciação Alírio Pfiffer de Apoio ao Serviço de Transplante de Medula 
Óssea.  

31/10/2001 BPW Brasil – Federação 
das Associações de Mu-
lheres de Negócios e 
Profissionais do Brasil 

12) Elza Pereira 
Correia Müller 

Vereadora na Câmara Municipal de Londrina, militante em movimen-
tos culturais e políticos; Fundadora do Comitê Permanente em Defe-
sa da Vida e da Cidadania; Fundadora do Complexo de Atendimento 
Multidisciplinar à Mulher em Situação de Violência; Conselheira Na-
cional dos Direitos da Mulher, de 1995 a 2000; Presidente do Instituto 
para a Promoção da Cidadania pela Ótica de Gênero; Presidente da 
Comissão Especial de Investigação da Merenda Escolar em 2000. 



Data de re-
cebimento 

Entidade que indica Indicada Breve Currículo 

09/11/2001 • Presidente do Con-
selho Estadual dos Direi-
tos da Mulher/RS 

21/11/2001 • Presidente do Tri-
bunal de Contas do Esta-
do do Rio Grande do Sul 

13/11/2001 • Presidente da Asso-
ciação dos Juízes do Rio 
Grande do Sul – AJURIS 
• Presidente do Insti-
tuto Sul-riograndense In-
terdisciplinar de Direito 
de Família 
• Instituto de Preven-
ção do Câncer de Colo 
de Útero 

19/11/2001 • Presidente da Asso-
ciação dos Delegados de 
Polícia do Rio Grande do 
Sul 

22/11/2001 • Procurador-Geral de 
Justiça do Estado do Rio 
Grande do Sul 

22/11/2001 • Subprocurador-
Geral de Justiça do Esta-
do do Rio Grande do Sul 

26/11/2001 • Instituto Paranaense 
28 de junho 

27/11/2001 • Presidente da 8ª 
Câmara Cível do Tribunal 
de Justiça do Estado do 
Rio Grande do Sul 

30/11/2001 • Presidente do Insti-
tuto Brasileiro de Direito 
de Família 

27/12/2001 • Presidente da Câ-
mara Municipal de Porto 
Alegre 

13) Maria Bere-
nice Dias 
 

(PREMIADA) 

Desembargadora do Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do 
Sul; Professora da Escola Superior da Magistratura; Acadêmica e 
Conselheira Fiscal da Academia Literária Feminina; criadora do Jor-
nal Mulher, órgão oficial da ABMCJ-RS; lançadora do JusMulher – 
serviço de assessoria jurídica e psicológica – e da ONG JusMulher.  

20/11/2001 § Presidenta Nacional 
da Associação Brasileira 
das Mulheres de Carreira 
Jurídica 
§ Presidente da Cruz 
Vermelha Brasileira 

09/12/2001 Presidente do Conselho 
de Defesa dos Direitos do 
Negro do DF 

10/12/2001 Secretário-Geral da 
CNBB 

12/12/2001 Líder do PDT, Sebastião 
Rocha 

14/12/2001 Presidente do Superior 
Tribunal de Justiça 

17/12/2001 Ministra do Tribunal Su-
perior do Trabalho 

19/12/2001 § Presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
§ Presidente da Corte 
Interamericana de Direi-
tos Humanos 

20/12/2001 Procurador-Geral de Jus-
tiça do Distrito Federal e 
Territórios 

14) Herilda Bal-
duino de Souza 
 

PREMIADA 

Advogada da Comissão Pastoral da Terra; Conselheira da Associa-
ção Brasileira de Mulheres de Carreira Jurídica e Presidente da Se-
ção do Distrito Federal; Presidente da Comissão de Direitos Huma-
nos da OAB-DF; Presidente do Conselho Nacional dos Direitos da 
Mulher; Delegada do Governo Brasileiro nas Conferências Mundiais 
dos Direitos Humanos em Viena, da População, no Cairo, e Membro 
do Comitê do Governo Preparativo da IV Conferência Mundial da Mu-
lher; Membro do Conselho dos Direitos da Criança no Distrito Fede-
ral; Membro do Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa Portadora 
de Deficiência – CONADE 



Data de re-
cebimento 

Entidade que indica Indicada Breve Currículo 

04/12/2001 Organização Maria Otília 
Neix 

15) Darcy da Sil-
va V era 

Jornalista, radialista e Vereadora na Câmara Municipal de Ribeirão 
Preto; fundadora da Organização Maria Otília Neix, que funciona com 
a Central de Atendimento à Mulher, prestando serviços gratuitos de 
atendimento jurídico, psicológico e social, além de cursos artesanais 
e profissionalizantes, e a Casa Abrigo Maria Otília Neix, criada para 
acolher mulheres e seus filhos vítimas de violência doméstica. 

22/10/2001 Secretário Municipal de 
Assistência Social do 
Município de São Paulo 

16) Luiza Erun-
dina 

PREMIADA 

Assistente Social e fundadora do Partido dos Trabalhadores; eleita 
Vereadora pelo PT, em 1982; Deputada Estadual pelo PT em 1986; 
Prefeita de São Paulo em 1988. 

 Presidente da Confede-
ração das Mulheres do 
Brasil 

17) Maria Is abel 
Lopes 
 

PREMIADA 

Pedagoga; coordenadora do Sistema FIEC, Federação das Indústrias 
do Estado do Ceará; Presidente  da FUNCI, Fundação da Criança da 
Cidade; Membro da Coordenação-Geral do Pacto de Combate ao 
Abuso e Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes; exerceu a 
Presidência do Conselho Municipal de Defesa dos Direitos da Crian-
ça e do A dolescente. 

07/01/2002 Presidente do Sindicato 
dos Empregados no Co-
mércio de Santiago – RS 

18) Elci Po mpeu 
Barcelos 

Fundadora da Associação Profissional dos Empregados no Comércio 
de Santiago/RS; Juíza Classista dos Empregados de 1989 a 1995; 
Presidente do Conselho Fiscal do Sindicato dos Empregados no Co-
mércio de Santiago/RS. 

 Presidente do Conselho 
Nacional dos Direitos da 
Mulher 

19) Heleieth Iara 
Bongiovani Saf-
fioti 

PREMIADA 

Socióloga, Professora Assistente Doutora da Faculdade de Ciências 
Sociais da PUC-SP, desenvolvendo pesquisa em Relações de Gêne-
ro, com inúmeras publicações e palestras sobre o assunto. 

13/11/2001 Diretor-Geral do Depar-
tamento de Direitos Hu-
manos e Temas Sociais 
do Ministério das Rela-
ções Exteriores 

20) Edna Maria 
Santos Roland 

Psicóloga, Coordenadora da ONG “Fala Preta”, que presta apoio a 
mulheres negras; atuou como Relatora-Geral da III Conferência Mun-
dial contra o Racismo, Discriminação Racial, Xenofobia e Intolerância 
Correlata em Durban e em Genebra, em 2001; expert contratada pelo 
Alto Comissariado de Direitos Humanos das Nações Unidas para e-
laboração de trabalho; Co-fundadora do Geledés – Instituto da Mu-
lher Negra. 

 
 

Histórico de 2002 
 
Em 28.02.2002, realiza-se a 2ª Reunião (primeira de 2002) do Conselho, que decide que todos os membros 

do Conselho terão voz no Plenário no dia da solenidade e aprova proposta de almoço para o dia 
13/3, às 13h, com os membros do Conselho e as cinco mulheres que serão homenageadas. (Ata 
publicada no DSF de 08.03.2002, pg. 01874) 

Em 05.03.2002,  realiza-se a 3ª Reunião (segunda de 2002) do Conselho, quando fica definida a manutenção 
do previsto na Resolução que cria o Diploma, registradas as indicações dos Conselheiros, submeti-
das a votos, a serem encaminhadas oficialmente ao Presidente do SF, para receberem o diploma no 
dia 13/3/2002, em solenidade no Plenário do Senado. Candidatas selecionadas, por ordem alfabéti-
ca: Heleieth Bongiovani Saffioti; Herilda Balduíno de Souza; Luiza Erundina; Maria Berenice Dias e 
Maria Isabel Lopes. Confirmado almoço de congraçamento no dia 13/3, às 12h30, no Restaurante 
dos Senadores. (Ata publicada no DSF de 13.03.2002, p. 02129) 

Em 13.03.2002, realiza-se a Sessão Solene de Entrega do Diploma. O Presidente do Senado Federal, Se-
nador Ramez Tebet, abre a Sessão, informando que o tempo destinado aos oradores da Hora do 
Expediente destina-se à entrega do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, convida a Presidente, Se-
nadora Emilia Fernandes, as Senadoras Marluce Pinto e Maria do Carmo Alves, membros do Conse-
lho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, e a Srª Solange Bentes Jurema, Presidente do Conselho 
Nacional dos Direitos da Mulher, para tomarem assento à Mesa e comunica ao Plenário os nomes 
das cinco indicadas que serão homenageadas. A Senadora Emilia Fernandes ocupa a tribuna para 
falar a respeito do mérito do Diploma, discorre sobre a vida de Bertha Lutz, sobre as conquistas das 
mulheres no século passado e, finalmente, anuncia as cinco indicadas para o Diploma. Ao final, pede 
seja anexada a manifestação da Desembargadora Maria Berenice Dias. Em seguida, a palavra é 
concedida ao Senador Ademir Andrade, para homenagear a Srª Heleieth Iara Bongiovani Saffioti , 
o qual, após cumprimentar as Senadoras da Casa e as homenageadas, passa a discorrer sobre a 
trajetória acadêmica da homenageada, a quem, em conclusão, lembra que foi preciso que Bertha 
Lutz, em 1919, fundasse a “Liga para a Emancipação Intelectual da Mulher” para que se pudesse 



desfrutar a consolidação das conquistas femininas na sociedade brasileira. Convidada pelo Sr. Pre-
sidente, a Srª Heleieth Saffioti se dirige à Mesa e recebe o seu diploma. Concede, igualmente, a pa-
lavra ao Senador Carlos Patrocínio, para homenagear a Srª Herilda Balduíno de Souza. Este dis-
corre sobre a biografia da homenageada, seu desempenho na defes a às vítimas da sociedade e os 
projetos que ainda pretende desenvolver. O Presidente convida a homenageada a receber, da Mesa, 
o seu diploma e passa a palavra à Senadora Marluce Pinto, para apresentar a Deputada Federal 
Luiza Erundina de Souza. A Senadora se manifesta sobre a dificuldade na escolha dos nomes das 
agraciadas com o Diploma, lembra a preocupação do Senador Nelson Carneiro com os direitos da 
mulher, a recente nomeação da Ministra Ellen Northfleet para integrar o Supremo Tribunal Federal, e 
a eleição da escritora Rachel de Queiroz para ocupar uma cadeira na Academia Brasileira de Letras. 
Prosseguindo, apresenta a biografia de Luiza Erundina, enaltecendo a sua força e perseverança. O 
Presidente convida a homenageada a receber o seu Diploma junto à Mesa e confere a palavra ao 
Senador Ricardo Santos, para homenagear a Srª Maria Berenice Dias. O Senador Ricardo Santos 
cumprimenta todas as homenageadas e passa a se pronunciar sobre o currículo da agraciada, res-
saltando a legitimidade de sua indicação, considerando as entidades e pessoas que a fizeram. O Sr. 
Presidente convida a homenageada a receber o seu Diploma da Mesa. A palavra é concedida, por 
último, à Senadora Maria do Carmo Alves, para homenagear a Srª Maria Isabel Lopes. A Senadora 
manifesta-se sobre a biografia da homenageada, ressaltando a importância do seu trabalho junto a 
crianças e adolescentes e famílias que atuam em lixões e áreas de risco. O Presidente convida a 
homenageada a receber o seu Diploma junto à Mesa e, na seqüência, pronuncia-se quanto à impor-
tância da mulher e do papel que desempenha na sociedade moderna, saúda a iniciativa de criação 
do Conselho e finaliza, cumprimentando todas as mulheres brasileiras. (DSF de 14.03.2002, pg. 
02137/02148) 

Em 08.10.2002, o Senador Osmar Dias, presidindo a Sessão, comunica que a Mesa do Senado está receben-
do, até o dia 1º de novembro, as indicações das candidatas ao Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz. 
(DSF de 09.10.2002, pg. 18100) 

Em 29.10.2002, a Presidente do Conselho, Senadora Emilia Fernandes, mediante o Ofício nº 527/2002-GSEF, 
dirigido ao Presidente do Senado Federal, solicita prorrogação do prazo para as indicações ao Di-
ploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz até o dia 1º de dezembro. 

Em 30.10.2002,  o Senador Antonio Carlos Valadares, no exercício da Presidência, comunica ao Plenário que, 
atendendo à solicitação da Senadora Emilia Fernandes, prorroga para o dia 1º de dezembro próximo 
o prazo de indicações para o Diploma. (DSF de 31.10.2002, pg. 18724) 

Em 16.12.2002, é lida, na Sessão de Plenário, a comunicação de renúncia do Senador José Alencar, membro 
do Conselho, em razão de ter sido eleito para o cargo de Vice-Presidente da República, com efeitos 
a partir de 1º de janeiro de 2003. (DSF de 17.12.2003, pg. 26139) 

 
CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ 

Mapa de publicação das atas de reuniões e sessão solene atinentes ao Conselho, 
realizadas na 3ª e 4ª Sessões Legislativas Ordinárias da 51ª Legislatura 

 
Publicação no DSF Reunião Assunto Data e hora 

Nº Data Página 
1ª Eleição de Presidente e Vice-Presidente, tendo sido eleitos, respecti-

vamente, a Senadora Emília Fernandes e o Senador José Alencar. 
19.12.2001 

14h30 
190 20.12.2001 32189 

2ª Decidido, por unanimidade, que todos os membros do Conselho terão 
voz no Plenário no dia da solenidade. Aprovada proposta de almoço 
para o dia 13/3, às 13h, com os membros do Conselho e as cinco mu-
lheres a serem homenageadas. 

28.02.2002 
9h30 

014 08.03.2002 01874 

3ª Definida a manutenção do previsto na Resolução que cria o Diploma. 
Registradas as indicações  dos Conselheiros, a serem encaminhadas 
oficialmente ao Presidente do SF, para receberem o diploma no dia 
13/3/2002, em solenidade no Plenário do Senado. Candidatas selecio-
nadas, por ordem alfabética: Heleieth Bongiovani Saffioti; Herilda Bal-
duíno de Souza; Luiza Erundina; Maria Berenice Dias e Maria Isabel 
Lopes. Confirmado almoço de congraçamento no dia 13/3, às 12h30, 
no Restaurante dos Senadores. 

05.03.2002 
18h30 

017 13.03.2002 02129 

 Sessão Solene de Entrega do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz du-
rante a 19ª Sessão Deliberativa Ordinária 

13.03.200214
h30 

018 14.03.2002 02137 



OFÍCIOS EXPEDIDOS PELO CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ: 
 

Data Assunto 

06.03.2002 

Encaminhando aos Senadores Ademir Andrade, 
Ricardo Santos, Marluce Pinto, Maria do Carmo 

Alves e Carlos Patrocínio, comunicando que serão 
oradores por ocasião da primeira premiação. 

07.03.2002 

Comunicando às Srªs Heleieth Bongiovani Saffioti, 
Herilda Balduíno de Souza, Luiza Erundina, Maria 
Berenice Dias e Maria Isabel Lopes sua diploma-

ção. 

29.10.2002 
 Solicitando ao Presidente do SF a prorrogação do 
prazo de inscrição para concorrer ao Diploma até 

o dia 1º de dezembro do corrente ano. 
TOTAL 03 

 
 

DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ 
2ª PREMIAÇÃO 

 
Data de re-
cebimento 

Entidade que indica Indicada Breve Currículo 

08/10/2002 Secretaria Executiva do 
Comunidade Solidária  

1. Maria José da Paz 
Silva (Pr eta) 

Presidente do Clube das Mães de Sítio do Meio, Belém de Ma-
ria – PE; capacitadora em artesanato regional; capacitadora em 
cursos de preparação de doces; capacitadora em cursos de 
corte e costura. 

08/10/2002 Secretaria Executiva 
Comunidade Solidária 

2. Maria da Conceição 
Araújo Moreno (Ceiça) 

Presidente da Associação de Mães Francisca Ferreira da Cos-
ta, que mantém uma confecção, uma escola da informática e 
um centro de artesanato; gestora do Fórum DLIS; multiplicado-
ra da metodologia do Programa Comunidade Ativa. 

08/10/2002 Secretaria Executiva 
Comunidade Solidária 

3. Inês Baptista da Sil-
va Zanol 

Professa e pedagoga; elegeu-se Vereadora em Pimenta Bueno 
em 1992; Secretária de Estado do Trabalho e Assistência Soci-
al de Rondônia em 1994; primeira mulher Prefeita de Pimenta 
Bueno em 1996, reelegendo-se em 2000; participou da criação 
das Associações de Moradores de onze bairros, incentivou a 
criação do Clube de Mães do Bairro BNH; foi Vice-Presidente 
do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescen-
te; implantou no município o projeto Moradia e Cidadania em 
parceria com o Programa Comunidade Ativa e o Ibama. 

08/10/2002 Secretaria Executiva 
Comunidade Solidária 

4. Ana Maria Pereira 
de Melo 

Professora do ensino fundamental na Escola Municipal Nossa 
Senhora do Livramento, em Cajueiro – AL; Coordenadora na 
Associação de Artesãos e Costureiras de Cajueiro, realizando 
trabalho com colcha de retalhos no Projeto de Geração de 
Trabalho e Renda. 

08/10/2002 Secretaria Executiva 
Comunidade Solidária 

5. Gedalva Messias de 
Oliveira 

Professora de ensino médio no Curso de Magistério; pós -
graduada em Pedagogia; Presidenta estadual da União dos Di-
rigentes Municipais de Educação/AL; Secretária Municipal de 
Educação; Coordenadora do Gr upo de Idosos da Associação 
São Francisco de Assis, Presidente do Conselho Municipal de 
Assistência Social e membro do Conselho Municipal de Saúde. 

22/10/2002 Associação de Apoio 
ao Programa Capacita-
ção Solidária 

6. Maria Cristina Ara-
nha Bruschini 

Doutora em Sociologia pela USP, exerce atividade de colabo-
ração em várias fundações de pesquisa estaduais; Coordena-
dora do programa Relações de Gênero na Sociedade Brasilei-
ra, possui várias publicações, entre livros, trabalhos, artigos, 
resumos e capítulos, sobre comportamento e estudos de ques-
tões de gênero. 



Data de re-
cebimento 

Entidade que indica Indicada Breve Currículo 

22.10.2002 Ministério da Saúde – 
Secretário de Políticas 
de Saúde 

11.11.2002 Fundo de Desenvolvi-
mento das Nações U-
nidas para a Mulher 

7. Jaqueline Pitanguy 

Socióloga e Cientista Política; desde 1970, desenvolve trabalho 
na agenda dos “Direitos Humanos das Mulheres”; Presidente 
do Conselho Nacional dos Direitos da Mulher durante a Consti-
tuinte; atualmente dedica-se ao assunto da violência contra a 
mulher e sua interface com a saúde; compõe a Câmara Temá-
tica sobre Violência Doméstica e Sexual do Ministério da Saú-
de; Coordenadora da ONG Cidadania, Estudo, Pesquisa, In-
formação, Ação – CEPIA; integra o Conselho Diretor do Diálo-
go Inter-Americano do Instituto para a Educação da Unesco; 
Presidente do Conselho Diretor do Global Fund for Women e 
integra o Conselho Internacional dos Direitos, presidido pelo 
Ex-Presidente Jimmy Carter. 

22/10/2002 Deputada Susana Aze-
vedo – Centro de Defe-
sa à Mulher e Apoio à 
Cidadania “Bem Que-
rer” 

8. Cleonice Souza 
Santos 

Voluntária no Lar Infantil Nossa Senhora Santana, no setor de 
enfermagem do Hospital Santa Izabel, na Creche Ramatis; Vo-
luntária e Presidente de Honra da Casa de Oração Irmandade 
Doutrinária Pai Jacob. 

22/10/2002 Deputada Susana Aze-
vedo – Centro de Defe-
sa à Mulher e Apoio à 
Cidadania “Bem Que-
rer” 

9. Maria Ruth Wynne 
Cardoso 

Coordenadora do Clube das Mães e usuária do Centro de Re-
abilitação Motora do Nordeste – Recife/PE; iniciou o trabalho 
de voluntária no Hospital Cirurgia, na área de Câncer Infantil; 
integrante do Serviço Assistencial do Centro Espírita Bezerra 
de Menezes; Presidente de Honra e Diretora da AVOSOS de 
1996 a 2001; Presidente de Honra e Diretora da Casa de Apoio 
à Criança com Câncer “Tia Ruth” /AVOSOS. 

31/10/2002 Movimento das Donas 
de Casa e Consumido-
res de Minas Gerais  

10. Lúcia Maria dos 
Santos Pacífico Homem 

Presidente do Movimento das Donas de Casa de Minas Gerais 
– MDC/MG, de 1983 a 2001; Coordenadora Executiva do Mo-
vimento das Donas de Casa e Consumidores de Minas Gerais 
– MDC/MG, de 2001 a 2004; Vereadora eleita à Câmara Muni-
cipal de Belo Horizonte de 1997 a 2000; Vereadora reeleita à 
Câmara Municipal de Belo Horizonte para o quadriênio de 
2001/2004; Deputada eleita à Assembléia Legislativa de Minas 
Gerais para o período 2003/2007. 

11/11/2002 Sindicato dos Jornalis-
tas Profissionais do 
Distrito Federal 

11. Mara Régia Di Per-
na 

Jornalista, desenvolveu, nos anos 70, na Rádio Nacional de 
Brasília, o Programa “Viva Maria”, que culminou com a reivindi-
cação da criação da 1ª Delegacia Especializada de Atendimen-
to à Mulher e do Conselho dos Direitos da Mulher no DF; de 
1993 a 2000, na Rádio Nacional da Amazônia, criou o Progra-
ma Natureza V iva, pelo qual desenvolveu trabalho de educação 
ambiental do WWF-Brasil, em parceria com o GTA, além de 
abordagem das questões de gênero voltadas para a saúde e 
direitos reprodutivos, cujos desdobramentos a levaram a parti-
cipar de vários eventos nacionais e internacionais; título de Ci-
dadã Honorária de Brasília, outorgado pela Câmara Distrital do 
DF, em maio de 2001.  

11/11/2002 Fundo de Desenvolvi-
mento das Nações U-
nidas para a Mulher 

12. Solange Bentes Ju-
rema 

Formada em Direito; Presidente do Conselho Nacional dos Di-
reitos da Mulher; Secretária de Estado dos Direitos da Mulher; 
Conselheira da OAB – Secção Alagoas; Membro do Fórum de 
Entidades Autônomas de Mulheres de Alagoas; Membro da 
Coordenação-Geral da 1ª Conferência da Ação da Cidadania 
contra a Fome, contra a Miséria e pela Vida em Alagoas; Pr o-
curadora aposentada do Estado de Alagoas. 

13/11/2002 Conselho Nacional dos 
Seringueiros - CNS 

13. Raimunda Gomes 
da Silva 

Quebradeira de coco babaçu, atualmente Diretora da Secreta-
ria da Mulher Rural Extrativista do CNS-Mulher, tornou-se a 
porta-voz de 400 mil trabalhadoras rural extrativistas, em defe-
sa do meio ambiente e dos direitos das mulheres; Vice-
Presidente da Federação dos Trabalhadores no Estado do To-
cantins, de 1988 a 1994; Coordenadora-Geral da Associação 
das Mulheres Trabalhadoras Rurais do Bico do Papagaio, de 
1992 a 1994; Membro do Fórum da Sociedade Civil da São Mi-
guel. 

13/11/2002 Instituto Sociedade, 
População e Natureza - 
ISPN 

14. Maria Geralda Mo-
raes Pereira 

Principal atuação na ONG MOPORV – Movimento Popular de 
Rio Verde, que produz e distribui medicamentos fitoterápicos e 
alimentos orgânicos a custos mínimos para a população local, 
oferece cursos de capacitação e treinamento, negocia a imple-
mentação de políticas públicas municipais que promovam a sa-
úde e a cidadania locais. 



Data de re-
cebimento 

Entidade que indica Indicada Breve Currículo 

13/11/2002 Comunicarte – Agência 
de Responsabilidade 
Social – Population 
Media Center (PMC) 

15. Heloísa Helena Sil-
va Oliveira 

Presidente da Fundação Banco do Brasil, instituiu o Banco de 
Tecnologias Sociais e o Prêmio Fundação Banco do Brasil de 
Tecnologia Social, com o apoio da Unesco; atualmente, estão 
sob sua coordenação os seguintes programas: AABB Comuni-
dade; Banco de Tecnologias Sociais; BB Educar; Bio-
Consciência; Criança e Vida; Diversidade; Escola Campeã, 
Justiça Itinerante; Memória; Trabalho e Cidadania, todos volta-
dos para o desenvolvimento social e a cidadania principalmen-
te; faz parte do Fórum de Líderes Sociais da Gazeta Mercantil. 

13/11/2002 Sociedade Feminina de 
Instrução e Caridade  

16. Irmã Maria Aurieta 
Duarte Xenofonte 

Bacharel em Comunicação Social e Psicologia Social; fundado-
ra e coordenadora do Centro Educacional Pr ofissionalizante do 
Flau, em Brasília Teimosa, Recife – PE, para a prevenção de 
droga e educação profissional de adolescentes e jovens; parti-
cipa da coordenação do Grito dos Excluídos; apresentou traba-
lhos do Flau em Nápoles, Itália e Alemanha. 

19/11/2002 Instituto Direito e Soci-
edade 

17. Fanny Tabak Socióloga, pesquisadora, escritora e professora universitária 
aposentada, uma das fundadoras da Federação de Mulheres 
do Brasil, redatora chefe do jornal Momento Feminino. Como 
jornalista, colaborou, no Correio da Manhã, para a supressão, 
no Código Civil, dos dispositivos discriminatórios contra a mu-
lher e pela aprovação do Estatuto da Mulher Casada. Partici-
pou da Federação Democrática Internacional de Mulheres, foi 
fundadora do comitê de pesquisa Sex Roles and Politics, da 
Associação Internacional de Ciência Política (IPSA) e sua Pr e-
sidente durante os anos 90; criou, na Puc-Rio, o primeiro Nú-
cleo de Estudos sobre a Mulher (NEM), que trabalhou junto a 
grupo de mulheres faveladas (Favela do Vidigal), visando aju-
dá-las a se organizar e assegurar o pleno exercício da demo-
cracia; coordenadora do grupo de trabalho especial do Comitê 
de Pesquisa sobre Sociologia do Direito, da Associação Inter-
nacional de Sociologia (ISA), visando à igualdade de oportuni-
dades entre homens e mulheres. 

25/11/2002 CEVAM – Centro Ver-
gueiro de Atenção à 
Mulher, Educação, 
Treinamento e Desen-
volvimento de Materiais 
Educativos em Saúde 
Reprodutiva 

18. Fátima de Oliveira Médica, Diretora da Rede Nacional Feminista de Saúde e Direi-
tos Reprodutivos; integrante da Comissão de Cidadania e Re-
produção e da União Brasileira de Mulheres; membro do Con-
selho Nacional dos Direitos da Mulher; integrante efetiva do 
Comitê de Especialistas em Bioética e Biodireito da Universi-
dade de Alfenas (MG); Coordenadora da Rede de Informação 
sobre Bioética, Biotética e teoria feminista e anti-racista e auto-
ra de vários livros. 

25/11/2002 CNPD - Comissão Na-
cional de População e 
Desenvolvimento 

19. Tânia Di Giácomo 
Lago 

Médica com especialização em Medicina Social; Mestre em 
Pesquisa em População pelo Institute of Population Studies, da 
Universidade de Exeter, Inglaterra, e doutorada em Demografia 
pela Unicamp; Coordenadora da Área Técnica de Saúde da 
Mulher do Ministério da Saúde, membro do Conselho Nacional 
de Direitos da Mulher e da Comissão Nacional de População e 
Desenvolvimento; Professora do Departamento de Medicina 
Social da Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de 
São Paulo; realizou estudos de avaliação de programas de sa-
úde da mulher e estudo da aceitabilidade e efetividade de mé-
todos anticoncepcionais, com trabalhos publicados na área. 

25/11/2002 Prefeitura Municipal de 
São José do Rio Preto 

20. Maureen de Almeida 
Leão Cury 

Professora de Língua e Literatura Portuguesa e Inglesa, funda-
dora do PSDB em São José do Rio Pr eto, em 1989, foi Vice-
Presidente da Executiva local; articulista colaboradora da Folha 
de S. Paulo, de A Notícia e Diário da Região; em 2000, foi elei-
ta Vice-Prefeita da Cidade e tem vinculado ao seu gabinete o 
Orçamento Participativo e a Coordenadoria dos Direitos da Mu-
lher. 

25/11/2002 CEPREV – Centro de 
Estudo e Prevenção da 
Violência Doméstica 
contra Crianças e Ado-
lescentes 

21. Joana Leal Garcia Professora de línguas na Rede Estadual; Vereadora de 1993 a 
março de 2002; autora da lei que criou o Conselho Municipal 
dos Direitos da Mulher, assim como do Programa de Assistên-
cia Integral à Saúde da Mulher; Coordenadora-Geral da Asso-
ciação de Mulheres de Ribeirão Preto; atualmente ocupa o car-
go de Secretária de Educação no Município de Ribeirão Pr eto. 



Data de re-
cebimento 

Entidade que indica Indicada Breve Currículo 

25/11/2002 Secretaria Nacional de 
Políticas Para Mulher 

22. Elza de Fátima Cos-
ta Pereira 

Vice-Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo e 
Presidente do Centro de Atendimento Biopsicossocial Meu Gu-
ri, voltado para crianças em situação de risco. 

27/11/2002 Senador Tião Viana 23. Nazaré Gadelha Advogada, Coordenadora do Centro de Defesa dos Direitos 
Humanos da Diocese (CDDHD), no Acre, Organização Não-
Governamental de Defesa dos Direitos Humanos; Assessora 
Jurídica da FETACRE – Federação dos Trabalhadores da Agri-
cultura do Estado do Acre; Professora da Secretaria de Educa-
ção; Assessora Jurídica do Departamento de Apoio aos Pr o-
gramas de Pr oteção a Vítimas e Testemunhas Ameaçadas – 
DAPPVTA; Conselheira e Vice-Presidente do Programa de Pr o-
teção a Vítimas e Testemunhas Ameaçadas do Estado do Acre 
– PROVITA/AC; Coordenadora da Central Estadual da Campa-
nha Contra a Tortura e Toda Forma de Tratamento Cruel, De-
sumano e Degradante, Central/Acre, instalada na sede do CD-
DHD; Coordenadora do Projeto Advoga Criança, Projeto de De-
fesa Jurídica Social de Crianças e Adolescentes, no CDDHD; 
Coordenadora do Balcão da Cidadania, projeto de atendimento 
direto a vítimas de violação de direitos humanos; Conselheira 
Suplente do Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do 
Adolescente; Conselheira Suplente do Programa Estadual de 
Erradicação do Trabalho Infantil. 

28/11/2002 Associação Brasileira 
Para o Desenvolvimen-
to da Mulher – Banco 
da Mulher 

24. Clara Perelberg Ste-
inberg 

Engenheira Civil e Industrial, Vice-Presidente das empresas do 
Grupo Servenco; Presidente da Servenpla S/A (Rio Design 
Center) e Servenpla RDB S/A; Presidente do Conselho Delibe-
rativo e fundadora do Banco da Mulher; Benemérita e Vice-
Presidente do Conselho Diretor da Associação Comercial do 
Rio de Janeiro; fundadora do Instituto Rogério Steinberg, desti-
nado a prestar apoio especializado a crianças carentes que se 
encontram em instituições e favelas; citada no livro “Mulher – 
Cinco Séculos de Desenvolvimento na América – Capítulo Bra-
sil” e no “Dicionário Mulheres do Brasil – de 1500 até a Atuali-
dade”. 

28/11/2002 Coordenadoria de Pr o-
moção à Saúde da 
Mulher, da Criança e 
do Adolescente. 

25. Márcia Rovena de 
Oliveira 

Médica ginecologista, considerada referência técnica em Saúde 
da Mulher da Coordenadoria de Promoção à Saúde da Mulher, 
da Criança e do Adolescente da Secretaria de Estado da Saú-
de de Minas Gerais e da Comissão Perinatal Metropolitana de 
Belo Horizonte; Consultora do MUSA – Mulher e Saúde, ONG 
de Belo Horizonte, e filiada individual à Rede Feminista de Di-
reitos Sexuais e Direitos Reprodutivos – Secção de Minas Ge-
rais; participa do grupo que assessora a Igreja Metodista na á-
rea de saúde, representando-a em encontros ecumênicos nas 
questões de mulher, gênero, HIV –Aids, trabalhando os temas 
de saúde sexual e reprodutiva; coordena grupos e oficinas em 
saúde integral, saúde sexual e reprodutiva, em associações 
comunitárias, igrejas, escolas e grupos de convivência. 

29/11/2002 § Coordenadoria Es-
tadual da Mulher, órgão 
ligado ao Gabinete do 
Governador do Estado 
do Rio Grande do Sul 
§ Projeto Consciên-
cia – Jornal Mulher 

26. Emilia Fernandes Professora e Senadora, uma das coordenadoras da Bancada 
Feminina do Congresso Nacional, durante o seu mandato, de-
fendeu os direitos das cidadãs brasileiras, a ampliação de seu 
acesso ao mercado de trabalho, à educação, especialmente a 
publica, com qualidade, à cidadania e à participação sociopolí-
tica, combatendo todas as formas de discriminação; autora, en-
tre outros, do Projeto de Lei nº 133, de 1999, que prevê a des-
tinação de 20% dos recursos para financiamentos habitacionais 
em benefício das mulheres que chefiam as suas famílias, e do 
Projeto de Lei nº 2.279-A, de 1999, que prevê a criação de um 
sistema que permita aos cidadãos de qualquer parte do País 
fazer denúncias de violência contra mulheres por meio de nú-
mero único de telefone; criadora do Diploma Mulher-Cidadã 
Bertha Lutz 
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29/11/2002 Sindicato dos Traba-
lhadores Empregados 
Domésticos de Nova 
Iguaçu 

27. Nair Jane de Castro 
Lima 

Empregada doméstica; Presidente da Associação Pr ofissional 
das Empregadas Domésticas de 1973 a 1977; participou da 
criação da Central Única dos Trabalhadores – CUT, integrando 
a sua diretoria como Terceira Secretária em 1983; eleita, em 
1988, Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Domésticos; 
Conselheira do Conselho Estadual dos Direitos da Mulher; par-
ticipou da IV Conferência Mundial das Mulheres, na China; em 
1996, foi candidata a vereadora do Município do Rio de Janei-
ro; exerce o cargo de Secretária do Sindicato dos Trabalhado-
res Domésticos de Nova Iguaçu; participa da Comissão Espe-
cial de Violência contra a Mulher.  

03/12/2002 ABRAPIA – Associação 
Brasileira Multiprofis-
sional de Proteção à In-
fância e Adolescência 

28. Bárbara Musumeci 
Soares 

Bacharel em Ciências Sociais, Mestre em Antropologia Social, 
Doutora em Sociologia; Subsecretária de Segurança da Mulher 
e Defesa da Cidadania, da Secretaria de Estado de Segurança 
Pública do Rio de Janeiro desde abril de 2002; Subsecretária 
Adjunta da Subsecretaria de Pesquisa e Cidadania, da Secreta-
ria de Segurança Pública do Estado do Rio de Janeiro de 1999 
a 2000; Presidente da Comissão de Segurança da Mulher do 
Estado do Rio de Janeiro, de 1999 a 2000; Membro do Comitê 
Nacional para a preparação da participação do Brasil em Bei-
jing+5 (1999/2000); Professora Substituta do Instituto de Medi-
cina Social da UERJ, de 1989 a 1990; Pesquisadora do Centro 
de Estudos de Segurança e Cidadania da Universidade Cândi-
do Mendes, desde março de 2001; possui vários livros e traba-
lhos publicados. 

 Comunidade Bahá’í do 
Brasil 

29. Sueli Carneiro Bacharel em Filosofia pela Faculdade de Filosofia, Letras e Ci-
ências Humanas na Universidade de São Paulo – USP e pós-
doutoranda em Filosofia da Educação pela mesma Universida-
de. É uma das fundadoras do Geledés Instituto da Mulher Ne-
gra, onde ocupa os cargos  de Coordenadora Executiva e Coor-
denadora do Programa de Direitos Humanos/SOS Racismo 
desde 1988; articulista do jornal Correio Braziliense e pesqui-
sadora do CNPq; membro do Comitê Sênior do Projeto “Dis-
criminação, Preconceito, Estigma: relações de etnia”, da Facul-
dade de Educação da USP. 

05/12/2002 Fundação Cultural Pal-
mares 

30. Maria de Lourdes 
Siqueira 

Bacharel em Pedagogia, pela Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras da Universidade Federal do Maranhão, com mestrado 
em Ciências Sociais pela Pontifícia Universidade Católica – 
PUC de São Paulo, doutorada em Antropologia Social e Etno-
logia pela EHESS – Ecole des Hautes Etudes em Sciences So-
ciales, de Paris, pós-doutorada em Antropologia Social e Etno-
logia. Professora Adjunta da Universidade Federal da Bahia e 
Diretora de Estudos, Pesquisas e Projetos da Fundação Cultu-
ral Palmares/MinC. Atua junto a lideranças e instituições ne-
gras, propiciando facilidades à concretização de processos 
democráticos de acesso à informação, à preservação e à valo-
rização dos conhecimentos tradicionais afro-brasileiros, à pro-
moção de processos de desenvolvimento sustentado, contribu-
indo para a defesa dos direitos das mulheres e das questões 
de gênero no Brasil. 

10/01/2003 Gim Argello – Presiden-
te da Câmara Legislati-
va do DF 

31. Maria Lúcia d’Ávila 
Pizolante 

Jornalista e advogada, formada pela Universidade Gama Filho 
– RJ, em 1974, eleita Vereadora por São João de Meriti-RJ em 
1970, foi a primeira mulher a presidir um Poder Legislativo em 
1971. Em 1978, cria o Movimento pelo Estado de Direito, for-
mado inicialmente por advogados, que defende a anistia e a 
redemocratização do País. Em 1985, é nomeada pelo Presi-
dente José Sarney para integrar o Conselho Nacional dos Direi-
tos da Mulher como Conselheira, no qual prepara o anteprojeto 
sobre a paridade jurídica na Constituinte. Em 1989, funda, na 
qualidade de Diretora-Presidente, a Editora Persona, respon-
sável pela publicação do jornal Persona Mulher, destinado a 
narrar o trabalho e a evolução da mulher no contexto mundial, 
que é enquadrado na Lei Rouanet. 

 


